
 
 

“Melhorias no setor das pescas parecem irritar deputados social-

democratas”, diz José Ávila 

“As melhorias no setor das pescas parecem irritar os deputados social-

democratas”, diz José Ávila, vice-presidente do Grupo Parlamentar do 

PS/Açores, em reação às declarações de Jaime Vieira. “O deputado social-

democrata Jaime Vieira parece ficar irritado com a vida quando as coisas correm 

melhor para os pescadores Açorianos. Tão irritado que até confunde 

‘campanha’, que é o que anda a fazer, com ‘companha’, que é o que aqui nos 

interessa”. 

José Ávila lamenta que “este PSD de Jaime Vieira chegue ao cúmulo de fazer 

contas sem critérios, numa maré demagógica e populista, já que, quando os 

números são bons, retiram-se os valores do atum, quando os números são 

maus, soma-se tudo”, acrescenta o parlamentar. “É também inacreditável que 

Jaime Vieira se congratule com o aumento das descargas e, depois, acuse o 

Governo porque grande parte dos benefícios desse aumento não fica com os 

pescadores Açorianos nem entra na economia açoriana”.  

José Ávila realça que “os pescadores e armadores açorianos já receberam mais 

1,5 milhões de euros relativamente ao mesmo período do ano anterior no que 

concerne aos moluscos - categoria que o deputado Jaime Vieira omite na sua 

nota de imprensa, vai lá saber-se porquê”. Para além de omitir esse crescimento 

de 110%, o PSD desvaloriza o fato de que “o total das espécies pelágicas 

desembarcadas já renderam mais 166% em lota, do que no ano passado, 

ressalvando-se que as embarcações com menos de 15 metros já faturaram 2,2 

milhões de euros em atum”.  

“O Grupo Parlamentar do Partido Socialista sabe que a atividade piscatória está 

dependente de diversos fatores, quase todos incontroláveis, e sabe também que, 

por isso mesmo, os ciclos de abundância se vão alternando, mas é justo 

reconhecer que o esforço feito por pescadores e armadores em consonância 

com as políticas do Governo, tem vindo a valorizar o pescado e  proteger os 

recursos de modo a tornar a pesca cada vez mais sustentável”, acrescenta. 
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